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FILMES 
,RECISAM-SÉ 

A época q ue atravessamo'.s é únic11-
nossa história. Seja em que cam­
fôr da actividade nacional os 

, as directrizes e as idéias 
de ser moldados segundo as 
nstâncias de momento, adapta. 
às necessidades existentes da 
que passa. 

Os erros, o marasmo de ontem, 
dúvidas e o.s temores que por 

me se levantavam não servem 
momento. 

s erros, êssc marasmo, essas 
re·petirun·$e: porque 0$ ele· 

toS opinantes eram sempre os 
os. 

0je impõem-se consultas novas.. 
itam-se opiniões mais largas, 
vastas sôbre cinema. Sôbre 

cipalmente a idéia cinema inte­
a no momento que a naç-Jo 
vessa. 

momento é da acção. O momén. 
esige aventura, audácia, persis­
ia e fôrça de vontade. 

)S idéias de ontem não servem. 
.11úmeros de ontem estão errados 

ue a situação do pais é dife. 
te. 

o movimento impulsionador do 
está integrado na idéia ge· 

da renovação das actividades do 

o sentido exacto das necessida­
do momento das possibilidades 
~ da nação é o único guia, o 

lheiro mais útil, nutis seguro, 
verdadeiro. 
os sabem que a produção es­
eira vai faltar. 

Hoje, amanhã, qualquer dia a 
e tem de se dar. Só dentro de 
~ retomará o seu ritmo habitual. 

Não pod emos es~rar ~lo dia do 
retôrno. Temos que substituir 

filme estrangeiro pelo filme na­
cional. 

Vão ser precisos filmes. Venham 
fJlmes, feitos por nós com material 
ldquirido por nós, que outros não 

deram aproveitar; com artistas 
llO&SOS, técnicos nossos e capitalis· 
las nossos. 

Não vamos fazer filmes para aca­
bar com a produção estrnngeira, 
mas para ocupar um lugar vago pela 
sua ausência, proveniente duma si. 
luação para a qual fomos e somos 
felizmente dos cinco países do Mun. 
do que nunca deram um passo para 
a criar, mas antes a pretenderam 
evitar pelo exemplo da sua irre­
preens ível conduta. 

Mas desde que essa situação se 
criou, para mal de todos, temos de 
aproveitar essa circunstância para 
trabalhar p;u·a marcar uma posição 
sue não signifique renuncia, mas 
vir ilidade. 

Não podemos nem queremos iso­
lar.nos, mas queremos caminhar, 
"Vencer e trabalhar. 

Não podemos parar. Não pode­
mos nem devemos esperar melhores 
dias. 

Quando êsses dias vierem a nossa 
l>osição tem de ser outra - mais 
forte, mais nossa, mais portuguesa. 

Quando os outros voltarem, nós 
cá estamos ocupando o lugar que só 

a nós pertencia e que os nossos erros 
lhe tinham cedido. · 

Eles serão recebidos com sincera 
alegria mas dentro dos limites q ue 
o desenvolvimento da indústria na. 
cional lhes consinta. . 

Não aceitaremos sõmente. Troca­
remos na medida do possível, o 
nosso 'bom ~lo bom dêles, o nosso 
fraquinho por todo êsse fraquinho 
que também temos aceite. 

Isto não é patriotismo exagerado. 
Isto é defender, pugnar, zelar pelos 
interêssea de todos que vivem e tra­
balham no cinema. Isto é fazer com 
que nada falte a quem tudo pro­
cura. 

O pão do espírito ou o pão da 
boca, tem que ser ganho por nós, 
angariado por nós, com os nossos 
recursos com a nossa actividade. 

O Cinema é necessário. Não vem 
de fora. Arranja-se cá dentro, apro­
veitando, recrutando, mobilizalldo 
tôdas as nossas energias, vocações, 
tendências e aptidões. 

Basta de lamúrias sôbre a nossa 
pabresa-

Nos momentos mais cruciantes 
da nos.sa história, soubemos sempre 
encontrar nos nossos recursos a fôr­
ça que nos impôs, peran te todoo, e 
soube vencer as mais terríveis pro­
vações. 

Essa fôrça, ressurgirá de novo em 
todos os campos em q ue tivermos 
necessidade de a impor. 

Agir e seguir em frente consoan­
te a idéia unãnime que h oje ,feliz­
mente preside ao ressurgimento d o 
País. 

O momento é único, disse A. L. R. 
É êste momento que nf10 deL'<:a­

mos perder sem um protesto vee· 
mente. 

É êste momento qúe não consen· 
te perder tempo em elogios escusa. 
dos, ou ficar de braços cruzadt\S à 
espera do desfêcho da última dis­
cussão sôbre o caso do cinema. 

É neste momento que têm de in­
tervir em defesa do cinema todos, 
absolutamente todos, parn quem a 
idéia do revigoramento da nação 
não fe-1. parte dum grupo mas da 
união de tôdas as consciências sãs 
do País. 

A indústria do cinema não te111 
confronto com outras indústrias. 
mas se quiserem fazer confronto, 
que êle se faça com a única idéi:i 
de saber qual a indústria que mais 
depressa se organizou, se engrande­
ceu e se impôs. 

Essa comparação vamos fazê-la. 
O cinenui venceria estamos cedos. 

Porque àcêrca da opinião de meia 
dúzia para quem ainda a inveja, o 
sectarismo, servem de base às suas 
opiniões existe a corrente formidá­
vel do público, êsse gnutde público 
que paga o seu bilhete. 1:ste está 
com a nação, êste quere filmes. 

tste tudo fará para não se su· 
jeita.r ao regime de es~ctáculos de 
cinema racionados. 

Confiados na grande fôrça da na­
ção um único caminho existe: Agir 
em frente e depressa. 

SILVA BRANDÃO 

Mais um filme português 

AS FILMAGEHS DE 

«0 Costa do Castelo» 
DEVEM TERMINAR ESTA SEMANA 

Entrevi stado 
«Animatógrafo:> 
thur Duarte 

poro 
Ar­
fo la 

do seu filme e faz 
declarações sôbre o 

Cinema Português 

•O Costa do Castelo> é uma comi!. 
dia não é 'Verdade? 

- Depende. Se me preguntar se 'Se 
trata <!uma comédia a fugir para a 
!arça dlr-dhe-el que não. se qul.ser 
saber a que género dentro da clmédla 
o tllme pertence POSSO dizer-lhe que é 
11ma alta"comédla. Tem oo seus J)ro­
blemas e as suas soluções. 

O público vai rir com as situações 
em. que os personagens se encont-ram. 
Não há neste !llme as ha.b!tua1s Ideias 
dos realizadores, os seus desarr1ncan-

Uma fotografia de trabalh-0 à.e .cO Costa do Castelo>. Arth!lr Duarte 
os artistas enquanto.AquUtno .Menàes espreita pelo visor 

' ços. os seus rodrlgu!:nhos. Há sim uma 
dlrf.ge acção <!e tal modo condensada que se 

tósse necessário era lmPQSSlvel cortar 
urna só cena. 

O CINEMA PORTUGU~ CONTI­
NUA! ... 1 assim se ·escreveu na dupla 
l)á&tna do suplemento ao n.• 1 da 2.• 
série de cAnlmatógrafo> a IPrQPÓSlt.o 
do rume cP6rto de Abrigo>. De enU.o 
para cá o Cinema Português continuou 
e bem. produzlndo-se neste espaço de 
temw o maior número de fliIDe,l do 
que há memória desde o advento do 
cinema sonoro em Portugal. 

A TO.bl.s PO!'tuguesa <lepol.s de lnlclar 
a produção de •LObos da Serra> Já es­
treado. produziu cAla ATrlba>, em vês· 
:p'.eras de estrela, e •O Co.sta do Caste­
lo> cujas filmagens devem termlna: 
esta semana. 

<M'l.lmatógrato> é um Jornal de ci­
nema que detende acima de tudo o Cl­
nema Português acompanhando com 
o maior lnterês.se e l~rgo desenvolvi­
mento 1ntormatlvo a realização dos 
rumes nacionais. Termlnando esta se­
mana, se o temPO o ,permitir. as rn­
ma.gens de •O Costa ·do Castelo• era 
dever dlzê-lo aos nossos lett.ores. 
Não o qulzemos tazer numa notl­
cla perdida entre as multas que sema­
nalmente da.mos. A conclusão das fU­
magens dum filme J)O.l"tugues tem pa­
ra .nós o mesmo valor que o seu Inicio 
ou a {'Ua estrela. 

Por Isso mesmo lhe damos o relêvo 
que merece. 

Qul.semoo ta.mbém que a noticia vies­
se acompa)lhada de i!llals alguma coi­
sa e fomos até ao Lumiar rpara ouvir 
da bóca de Arthur Duarte, o realiza­
dor do f1lme o que era lndlspensável 
que otrvissemoo :para o podermos .trans­
mitir aos nossos leltoi;es. 

Não temos PQr hábito dizer coisas 
que 11SS!m não são e J)Or ~ não va­
mos dizer que a Tobls estava em ple­
na laboração, que haviam muitos pro­
Jectores d!ispersos. que ao entrarmos a 
porta da Hollywood :portuguesa en­
contramos a vedeta A ou B que sala 
no seu carro levando ao colo o seu ca­
chorro .preterido que o actor e conver­
sava animada.mente com D que tinha 
ve$tldo wn elegantl.sslmo fato de SJ)Ort, 
et.c. et.c •..• 

Vamos relatar oom a maior .slmpll­
cldade o que vimos e ouvimos no estú­
dio da Tobl.s Portuguesa. 

Ouvin do Artur Duarte 

- Foram fllmar uns planos para a 
Costa do Castelo mas devem ootar a 
chegar - dl2·nos JOSé Malvelra. o ho­
mem que desde a fundação da Tobls 
Portuguesa ali trabalha dirigindo nes­
te momento a constwção dos últimos 
cenários do •Costa do Castelo>. 

~Enquanto esperâmos por Arthur 
Duarte com quem tlnhamos J:.'lterês.se 
em !alar demos uma passeata pe:os 
terrenos do estúdio. 

Soubemos que na sala de l>?OJecção 
estavam a passar em sessão privada o 
rume de Leitão de Barros cAla Arriba>. 

A .ela assistiam o dr. Rodrigues Pin­
to admlnlstrador-delegado da Tóbl.s. 
João Ramos. proprletá.rlo do S. Lul2. 
Fernando Sa!Iltos gerente da Sonoro 
Filme. o 11osso camarada de redacção 
Fernando F!rago.so secretário de pro­
dução da Tobl.s, o real12ador. o mon­
tador e majs aJguns colaboradores. 

Pouco tardou Arthur Duarte. 
Sen.taid.Of trente a 1rente demoo Ini­

cio ao all nos levara. 
É certo que terminam esta ~emana 

as tUmagens? 

- .&pero que sim. de resto estamos 
ainda dentiro do plano estabelecido. 
Previmos doze semanas de trabalho e 
esta é a undécima. 

Oxalá o teim>a se mantenha bom. 
E Jâ a.gora deixe-me dl2el"-lhe uma 
col.sa que vai •Parecer-lhe 'J)aradoxal: 
a !acUh:lade com que têm decorrido 
todos os .trabalhos e a não ex.Isténcla 
do mJmor contratempo tem banaliza­
do a execução do fllme. Tudo decorre 
como havia.mos prevlsto antes de se 
iniciar as !llmagens e nada velo ainda 
perturbar a boa marcha dos trabalhos. 

Deve-se bastante a Salnt Uonard o 
excelente resultado obtido. Armando 
Malvelra to! também 11m grande co­
laborador e só tenho que lamentar que 
clrcunsta.nclas da sua vida particular 
o tenham obnpedldo de cooperar nas 
mmagens. 

.Exlste uma hlstórla que se preten­
de contar bem contada. 

-sendo uma peça de teatro acha que 
o .seu !Valor anedótico possui as condi­
ções suficientes para que resulte bem 
em cinema? 

- Al>solutamente. A peça é uma co­
média açadável de que se aprovelton 
a intriga numa tellz adaptação ctne­
mat.ográilca. 

João Jmstos e Fernando Fragoso que 
ada.ptara.m a -peça orlg1nal do prlm~l­
ro tl2era.m um trabalho dl~o de elo­
gios. Enquanto que no teatro •O Costa 
do Castelo> se desdobrava em dol.s qua­
.d:ros ino cinema tem na.da menos de 
vinte e qua.tro quadro~ ·tantos são os 
<Ucors Interiores 11ão !aliando nos ex­
teriores. onde decorre a acção. 

- A escolha da peça de João Bastos 
para ·Um tUme obedeceu a alguma ln· 
tenção especial? 

- Sim. A opinião dos capitalistas é 
de que o público precisa de divertir-se 
e vat em maior ndmero ver urna co­
média do que um .drama. Consideram 
que a comédia é o género que se deve 
fal!er neste momento. 

No entanto eu J)reparava um outro 
filme: cPena de morte> mas era um 
drama ... 

Estan<io na última semana de tll­
magens o filme deve estar wrtanto 
bastante ;).dlantado? 

(Conclui na 2.• pdg.J 

Uma cena ® tume, MUú, Mendonça de Carvalh-0 e Fernando Ribeiro 
(de< ca.ta.sJ cottversam 
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O homem que vê estas coisas e a 
mU!her que também as contempla, dia 
a dia, estão .reubendo em suas menta­
lidades uma gOta de âgua que ao ca­
bo de algum temJ)O deforma as men· 
tes, ainda as mais sólidas. 

EXISTE O «GRETAGARBISMO »? 
ANIMATóGR.AFo 

mais rudbnentares <!e Hollywooo \<n· 
sideradas - Injustamente quantõ'" 
nós - como tal as de •COW·boYS>) a 
escru,pulosas em questões de moraFº 

Somos de oi>lnlão que o •Gretagâ1 blsmO> é um mito. Mais do que isso: I 
um produto da época, que tem os d! · 
contados. A polltlca da vedeta tende~ 
desaparecer. As grandes c!ábricas ~. f 
llusõesneconheceram Já a neeesslda~e 
tm.perl<l<!a . de aprese mar todos os dlag f 

Porque, pelo Clnema, o homem que 
vive no recanto mais afastado do 
mundo recebe uma m8$nl!lca lição de 
anatomia temlnlna e a mU!her con­
teJl\J)la na tela o herói que é sempre 
um marido pateta que nada exige e 
paga sempre. 

As boas eSPOsas do Cinema q uásl 
sempre executam os seus labores do­
mésticos em cozl·nhas que oarecem re· 
cantos de t boudoln e com tOda a es­
pécie de máquinas, que utilizam para 
as mais variadas tarefas. E êste •aPe· 
trechamento> falso a.corda 1lent.ro da 
alma da mulher impulsos de rebelião, 
gritos de Independência para se liber­
tar do Jugo do dever diário. 

~te exótico (que algumas vezes sal 
das normas anteriormente esquemati­
zadas) cria mas gentes um estado de 
descontentamento. A maior parte dos 
eSPQSas não são Gretas Gargos e quá­
sl todos os maridos não estão confor­
me os esJ)Osos da tela. 

Além disso, o cpanorama> que o C!· 
nema apresenta é outro 1los factores 
que promovem a nostalgia ionglnqua 
de um mais além que não existe. A 
vida rotineira da 1POquena cidade mo· 
ve-se dentro de limites bastante es­
treitos. A contem1>lação destas perspec. 
tivas faz sonhar com cenários lnvero· 
slmels e aborrecer o lugM onde se mo­
vem as nossas vidas com tOda a sua 
crua realidade. 

Motivo de sobra ,para o desconten­
tamento. 

Esta nova arte· lnd\lstr!a entrou em 

tõda a parte eom !ntens!da<le e erlou 
massas enormes de seres que se cons!· 
deram deslocados. 

Ao caminhar J>Or esta pista criada 
pela clvlllzação moderna, o homem 
resulta eeonõm!camente mais rico e 
espiritualmente a,némlco. A vida ln· 
terna, à !Orça de ~eceber patadas emo­
cionais, vat adquirindo uma couraça 
que necessita !Ol'tes estlmulbs externos 
~ra que produza dentro de nós al­
guma reacção. Assim, surgiu e propa­
gou-se o sensaciOnaliSmo, a publlc!da. 
de mórbida do Cinema. Actua!meute 
são estimulantes mais fortes que o 
café, o tabaco e o alcool. A !Orça de 
viver sob o 1nrtuxo destas potências. 
convertêmo-nos em seres .preguiçosos. 
Penaliza-mos caminhar grandes dls· 
tânclas e •usamos o automóvel (não 1m­
POrta que sela dlt!cll -de pagar). Lemos 
os Jamais, ouvimos a Tádlo e, assim, 
recebemos noticias e Ideias prêvla­
mente digeridas e observadas pelos 
magnates da :publlcldade. ·Então, .;para 
que Q'IOS damos ao cu!dado -de pen­
sar? ... 

A oPln!ão do mundo estâ sindicada. 
Olha-se a -vida sem wn sorriso nos 

lâblos. O rir é pecado. 
Constltulmo-nos 01um exército de 

seres débeis e onde padem germinar 
as mais variadas perturbações. 

E ao passear .... e entre as anomallas 
que regista a Medicina vslcls<»nátfea, 
velo-me à Ideia o meu amigo, o bOm 
pastor, aquele mestre que comentava 

!Ili 
de maneira tão sãbla. os ~anstornos 
que originam os desgostos, a verrlnlce, 
os dlssabOres e não me to! posslvel es­
quecer uma frase 1I1a qual o grande !!· 
!õso!o sintetizava a Investigação da 
ciência actual: 

• NIJ.o há maiOr nial que o descon­
tentarMnto de cada um .•• • 

A dout.rlna do dr. J\'.lllo Cantala não 
é nova. Teve outros adeptos, alguns 
dos quais pessoas de illomeada, cujos 
argumentos aevantaram J>Olemlca, mas 
que também reJ)Ousam Já na vala co­
mwn das Ideias Ocas, ou - melhor 
ainda - das Ideias aceitáveis, mas 
servidas .J>Or Idealistas parciais e ln­
competent~. 

Não devemos ttra.r multo se, de ln!· 
cio, ltzermos esta .correcção: onde o 
dr. J\'.lllo Cantala 1-dlz descontentamen· 
to, devia ter dito ambiçlJ.o. De Testo, 
êle próprio expl!ca o s!gnl!!cado do 
termo descontentamento, ehamando· 
-lhe amblçlJ.o nd-0 satlsleita. Mas, para 
levar a água ao seu moinho e complJ. 
car as coisas, esquece-se dessa de!lnl· 
ção em todo o arrazoado. Assim, .tõda a 
sua argumentação cal pela base. Os 
0$ pobres .mortais, que !requentam as 
salas de espeotãculos clnematográt!eos. 
não constituem turba de descontentes. 
Quando multo .:ada um dêles será um 
ambicioso. 

LISBOA FILME 
apresenta sábado DO 

Condes 

li CARMEM 
(A DE TRIANA) 11 

uma criação inólvidável 
da extraordinária vedeta 
espanhola 

Império 
Argentina 
COM 

Rafael Rivelles, 
Manuel luna 
e milhares de figurantes 

Um filme violento no ambiente castiço do Andolu.zio 

======== Realizac;ão de FLORIAM REY == 

A descoberta dum mundo melhor (fel. 
ta nos cinemas) não gera descontentes, 
lndlvlduos que vão para casa chorar a 
triste sorte de viverem como vivem. 
Pelo contrário, o espectador de Clne· 
ma. perante a visão dum mundo re· 
cheado de eolsas mais belas e me!ho· 
res, !Lca a :padecer do mesmo mal. que 
enrerma quem lê Jornais e revistas. 
quem ouve a telefonia, quem olha para 
as montras apetitosas dos armazéns e 
das lojas - que outro 01ão é senão o 
desejo de melhorar a sua exlst~ncla, 
vestindo e calçando com mais elegân­
cia. deitando-se em leitos mais con­
tortávels e, para abreviar - usutru!n· 
do o produto duma civilização e dum 
progresso de que o cinema não é o 
íinico a fazer a propaganda. J!:, J>Or­
tanto, lnexacta a afirmação de que co 
veiculo principal que propaga ta! es­
tado de !nsa.t!s!ação é o Cinema>. 

Por outro lado, é hoje da sabedoria 
das na: ões que, mediante melhor ou 
pior argumentação, se eonsldera o 
Cinema a 7.• Arte. De resto não tem 
sido 'l)eQueno o número dos que Indus­
trializaram es.'13 arte ao panto de mal 
a IJ>ô<lermos !<lentlflcar. Mas o que 
nunca se ,poderá. dizer é que •o e!ne­
ma. é uma manifestação Industrial eom 
pretenções artlst!cas• e que •não é 
uma arte porque é desprovido de es­
J)Ontaneldade•. Quanto a esta última 
opinião (J>Ols Jâ -de$trulmos a primei­
ra) preguntaremos: qual é a arte que 
se pratica com espontaneidade? Ne­
nhuma. Para sermos mats exactos. 
corrigiremos a resposta, corrigindo a 
pregunta. Em tOdas as artes a esoon­
taneldade não é questão essenclai. As 
grandes obras-primas são.· regra ge­
ral, rebuscadas, corrigidas, refeitas • 
amadurecidas. 

No que toca á .moralidade csul ge­
ner!s• do cinema, devemos concordar 
que ela. é produto da Jmaglnação do 
dr. Jú!lo Cantala. O prOprlo cinema 
a.merlcamo, culpado de muitos erros 
dessa natureza, em 99 % dos casos é 
duma mora!ldade lapidar. As !!tas 

â~~ ~~vv~· ~fi~c1~ x~z1~~ss~clai, 
haver hoje quem seJa capaz de de~ 1 
rar. como há 15 ou 20 anos, todos 1 
nomes das •estrelas•. Antigamente, ~ 

1
. 

J)OS$lvel coleeclona.r~ retratos de to. 
dos os artistas de etnema. J!:!es erlLll! 
mela-dúzia; contavam-se ;pelos dedo,,. 
~~~ar~lln:,~ :'a~=órla a pequena 

HoJe. com o extraordinário desenv01. 
v!mento da lnd\lstr!a tllm.k:a, os estQ. 
d!os viram-se 01a necessidade de cen. 
tupllcar as listas do pessoal. Hã artl$. 
tas, em Hollywood, que nunca v11:noo 
ou em que nunca .reparámos; e alguns 
deles são célebres, tão célebres eomo 0 
Clark Gable e o Tyrone Power. &.a 
multiplicação trouxe como resu!tado 
Imediato a lmJ>OSSlbllldade de fixar 
mUhares de nomes. 

Fenômeno curioso e que todos $>0· 
dem vttltlcr, êsse da falência da J>OJI. 
tlca das vedetas. Noutros te.mJ>OS la-st 
ver o art~ta tulano. Hoje vat-se ver, 1 
sobretudo. o !!lme tal. I!: certo exlstl· , 
rem ainda restos dessa admlração Jl01 • 
êste ou J)Or aquele actor; mas, apenu 
restos. 

O cgretagaTblsmo• ainda vigor~ 
mas é lei que espera revogação, embo· 
ra esta venha mais longe do que SU· 
pomos. 

Mas, seJa e.orno !Or, não é ao cgre· 
ta.garblsmo• que <levemos atribuir u 
eulpas de haver <a-pesar das hor8$ 
agradá.veis que o Cinema no.s prOPOY· 
clona como espectácu!ol alguns des· 
eontentes, dos quais o dr. Cantala 1 
exemplo singular e misterioso, "°" 
desconhecemos as verdadeiras razões 
que o levaram a detestar a 7.• Arte ao 
panto de a eomparar à peste - 910: 
que o eanero. 

Sim, é ca.'lO para .preguntar: 
<Que mal lhe fez o Cinema pa.'1 

mostrar tamanho descontentamento. 
Qoutor?• 

RAO'L FARIA DA FONSECA 

o que nos disse ARTHUR DUARTE 
<Conclusao da i.a f))áQ.J ur:: ~~;to :eo s~;a ~!'ar!.astos Co:t 

-IM.a1s uma vez a organização me-
tOd!ca e eu!dadosa tacmtou multo a 
tarefa. 

Não houve o mais pequeno entrave. 
O Conselho de Produção - outra ino· 
.vação estabelecida neste tllme - tem 
acompanhado mu!to de próximo todos 
trabalhos. Tõdas às semanas é pr<úec­
tado o que está !eito. 

Posso a.flrmar.Jhe que vmham co · 
mo é hâblto d12.er-se <de taca afiada• 
e em vista da qualidade de material 
não .tiveram remédio ~não guardá-Ia. 
Antes <lSSlm. J!: bOm para .todos. 

Os Intérpretes têm corresJ)Ondldo à 
sua conMança? 

Absolutamente. De todos quero des­
tacar Maria /Ma.tQs num .papel que in­
terprElta de mane!ra extraordinária e 
onde val como só ela sabe Ir. Antonlo 
S!!va Q'IO Costa é outro grande artista 
que sabe valorizar a personagem que 
lhe compete. Mlhi e Ferna.n<lo Ribeiro 
duas •revelações. Tereza Casal num pa­
pel Ingrato, mas que defende multo 
bem. Manuel Santos Carvalho e outros 
tazem J)arte do elenco dêste filme on­
de há sempre ocasião para evidenciar 
o valor do artista. Hermlnla Silva a 
popuJa.r fadista dos noosos teatros .1., 
revista tem neste t!lme oUm papel 
curioso. 

Um reparo: o fado no <Costa do 
Castelo• é a.penas uma caricatura 
alegre e Jovial que J)Or certo vai agra­
dar. 

DoJs artistas há neste !Ume que são 
duas figuras da vida real: Mruria 01-
gulm e João Silva. O p\'.lblleo quando 
fOr ver o filme compreenderá o meu 
entusiasmo. 

Do3 técnicos? 

- Conseguiu-se oganlzar na equi­
pe técnica de <O Costa do Castelo• 
um gruPQ de rapazes de lndlscut!vel 
valor. São eles cm grande parte o 
grande êxito de organização do t!J. 
me. Compreenderam o que era a>rec!so 
e ~""'º cum1>rldo. 

Saint Leonard ,proilsslonal 1le gran­
de valor é um deles. Lamento a ne­
cessidade de o ter dispensado da equi­
pa de tllmagem para o seu cargo de 
montador, mas o praso da c;ua estadia 
em Portugal vai expirar e é J>reclso 
que o Wme esteja ~onto •dentro da 
data prevista. 

Aqu!llno Mendes na totografla, 
Sousa Santos no som, Raul Faria da 
Fonseca nas maquetes dos cenários, 
Antero Faro na decoração, José Mal­
velra na construção dos cenários. Jú. 
llo de SoUiSa na caracterização, cargo 
que pela primeira vez assume sozinho 
num tume e de que se sal multo bem, 
Raul CamJ>OS e Afonso Costa dois exce­
lentes pintores. além <!e todos os ou­
ga, Oscar Acúrcto, etc .. deram o me­
lhor do seu saber da 11ua vontade -e da 
sua amizade. 

As canções são -de António Melo e a 
música de turuto de Jaime Mendes. 

Fa~em-se filmes portugue111 

- Nunca $e sàbe. Posso rporém dt. 
zer que tenho bastante cont!ança. S• 
assim não !ósse .nunca o faria. · 

- O desenvolvimento do Clnem~ 
Português -deve interessar-lhe bas, 
tante, concorda !!10rta•nto que ea<la ve1 devemos :produzir .mais e que o eeu 
!Jlme apesar de ser !eito nu.ma altura 
em que se estrearam três !!lmes se. 
guldos e um em vésperas de exlblÇão 
não vai constituir um desasbre de ex. 
ploração? 

- Se part'.sse do principio que a ttta 
desse preJulzo nem sequer propunh1 
a sua execução aos produtores. 

O maior nllme.ro de l!lmes J>Ortu. 
gueses não nos pode ·preJu-dicar, pelo 
contrário só nos bene!lcla. 

A execução de tumes em sistema de 
continuidade é a melhor forma de 
obber um bom equ!llbrlo eomerc!al. 

S$ndo um realizador sou ta:nbém 
um <:<>merclante de cinema. Para mim 
um !Ume é bom se eonst!tul êxito CO· 
merclal e é mau se é um fraca.soo. 

Pode o til.me que fracassou na bl· 
lhetelra ter excepelonals qualldades 
que para mim é um mau !llme. 

•Os Fidalgos da Casa Mourisca> era 
um mau mme segundo a opinião de 
multa gente. mas passo garant1r•lhe 
que !oi um bom filme para os produ­
tores. Deu dinheiro: els tudo. 

Arthur Duarte levanta-se e !a· 
la a um dos emprega<los. Da escada 
que conduz à sala de proJeeçõe~ ou· 
vem-se tozes e risos. Desce o dr. Ro· 
d~lgues Pinto. Vem sorridente. Ter· 
minara a proJecção de •Ala, arriba!>. 

Arthur Duarte despede-se -de nós e 
sobe a escada. Vai 1n!elar-se a pro· 
Jecção de •O Costa -:lo Castelo• para 
o Conselho -de Produção. 

Afasta.mo-'llos. Aqu!llno Mendes apa· 
rece ao pé de nós. 

Conversámos um pouco e como erâ 
lnevltãvel !alámos no <Costa do Cas· 
te lo>. 

l'.Qulllno '.Mendes declara-se ,pouco à 
vo:itllde com o género -de rnme. Não 
se sente bem, mas em!lm, do mal o 
menos. 

Gostaria de trabalhar num f!lme de 
ambiente dramâttco. Mas nem sem· 
pre as eols"ª correm à medida dos 
nossos desejos. 

- O Duarte sim. o efeito vai ser 
Inesperado. J!: o melhor rbrabalho dele. 

Despedlmo-'llos. Aqu!l!no Mendes so· 
be para a rproJeeção. 

Salmos a parta do estúdio e cà fora 
pensámos sõbre várias coisas, demos 
uma. <Volta e entrámos outra vez. En­
contrámos Leitão de Barros e nuin 
táxi a.tê à porta de sua casa conver · 
sàmos ISObre cinema. 

Cinema Português, claro esta. 

JOAO MENDES 



FEIRA DAS FITAS 
(Th• Phil<Adclpllla SW.V) 

Todos os problemas e t&dua as discus­
,â.es do argumento cinematográfico, das 
tront.eiras do teatro com o cinema, e dos 
jjmites a que dove aspirar um es~tá-

~' aobrcnadam naa considerações que 
sarnento Eac:andaloao• nos augere. A 

crperiênela dcet.a fita, onde a actuação 
• todos 01 elem<ntoa é particularmente 

eita, pode aproveitar-se para dela ti· 
rannos liç-ão o maia extenaa possível. Xão 
a julgue, no entanto, que vamos eacrt:ve.r 
.,Jun•s de prota compacta, bordada 16-

tào rica matéria. Trabalho inútil. Os 
,..u!tadoa de quanto se fez são parti­
_.iarmente evldcntta pau. quem utiver 
.. bilitado a ver bem o filme e perdem 
tido o significado para quem não se en-
110J1trar em condlçõu de o faZ<!r. Tudo 
4111e, da nossa parte, f8110 a lém de apon­
tar os !uctoa que nos parecem mais de 
meditar, eerJa, aeKUndo noa parece, escre-­
' " com Inutilidade. 

Ap0ntemos entllO. Problemas do argu· 
anto. Um que 16 ao argumento pertence, 
90tro dividido entre o argumento e a en· 
etn&('.ão. O primeiro: sem esquecer que o 
ciMma é um upectAculo que se dirige a 
111Ílhõe1 de lndív!duos, acm etque<t!r que 
km exigfncia1 tndu1triai11 11\U nio es­
qatttndo, lgualm<nte, a mlaaão cultural 
• que de,~e tncarrtgar--ae, até qve ponto 
' licito ao Cinema, criar um espectáculo 
caja profunda comprffnsão está acima 
4a$ poaaibllldadu de cultura da quáai !<> 
talidade doe milhõea de lndivfduos a que 
lo dirig<i. 

c:Caumento Ett-tlndaloec», é uma sá­
Ura guperior, de sentimentos e de momen­
tos eruciaig da "-'ida americana, onde cer­
tos conflitos adqui rcm u ma agudeza mui· 
\o especial. O público não a aprecia sob 
6aa.e aspecto e nl'Lo tiro. daf a menor lição. 
Corre, até, o perigo do interpretar inten· 
tio• em sentido contrário. •C•aamento Es­

ndaloso•, POrtanto, condenado sob êste 
to? Nada disso. Sempre que um es­

rço procura aUn&'ir dentro dos milhões, 
sector.ou um nfvtl de público, isto é, 

de público etpecial em auperlície 
em profundidade, a sua importinéia 

Cllltural conft...,.lhe regalias especiai$. Há 
.. is, além dluo. O outro ponto de vista 
'111t Joga com ~•te - ~ industrial, índis­
tt'nú:\·el para a vida do Cinema. cCasa­
~to EscandalOIO> quo 11ão triunfa pe-­
._ seu maior valor que é o significado 
t rofundo, levanta aqui, aegunda observa­
tlo proveitosa: 01 e1trnentoe acessórios -
:.Oenação, dl61ogos o a prodigiosa inter-
1 retação - emprestaram-lhe valores se­
condáríog que, 16 por si, ai\o capazes de 
.iespcrtar o lntert-810 doa espectadores e 
promover a aun Juatlficnção comercial. 

Segundo at!)tcto: 6 justo chamar a 
.,Casamento Escandnlo.so>, e a outras fi. 

1789 - LUIZ XV. - v; .... real ..,. 
abor. H6 quanto tempo te aio lia! - Fi· 
4'1ei surpreendidfeaimo com o que me con­
IU. Não creio 1>0~m que houvesse qual­

t41Uer intenção de t<' magoar e, pela mj .. 
.na parte, uaeruro-te a verdade desta 
afirmação. t 'J)Oulvcl que a nossa corres­
pondência, atravéa de tantos anos, rne 
houveS&C autorizado o. brincar contigo. 
Mas dof a ofender·te, 'Yui um abismo. Fi· 
zestc bem, poie, cm otirar com os ressen ... 
tjm<!ntos (infundndoa, neste caso.) para 
tráe das ooataa o continuares a. troca de 
imp~1 comi110. - A intérprete de 
A oombra. da lei toi Ruth Huuey e não 
Rita Johnson. ~ uma artJata excelente. 
- Balaltiika não foi ainda exibida em ci· 
dade alguma de Eopanha. Fantasia do teu 
a.migo, quando 14- diat que a vira em Se­
~ •• há doia anoe! 

1790 - HELOISA. - Nio se conhe­
cem pallWr11t porlulflleaaa que definam 
«>m propriedade e dentro doe nom<s aca­
démicos o que flUeN dizer <oomph> e csex­
-appeal>. - Uaail Rathbone é um artista 
que está para dHcobrir. E digo-te isto, 
porque como tu, eu ~nao que êle pode 
fa.zer muito mais do que aquilo que tem 
feito ... 

1791 - V Al,ENTINO. - Silvia Si­
dney está retirada doa estúdios, há algum 
temp0. Egnoro o que é !cio dela. Douglas 
Fairbanks Júnior 6 !ilho do mnioitrado 
.artista do m~smo nome e ex-enteado de 
llary Pickrord. 

1792 - !NUllGO D-0 2.• INTERVA­
LO (8,.,..,.tiro). - O t<u pseudónimo pa­
rece-me bastante cinéfilo. - Não me lem­
bro de nenhum tilme intitulado ó Anjo 
PiN.aJo. Não ser' Anjo. de Cama Ne­
.ora.a ou .1l n;o.,· dti RUJJI 

,1793 - ELllAR (Sttíd>nl). - t:m 
leitor deaejna poaaulr l<tru de canções 
de filmeL 01 leitorta ou leitoras que qui· 
.serem corre.spondtr ao apêlo dêste consu­
=~·devera\o remtt~la1, por m<!U inter-

1794 - OSVALOO DESA. - Ignoro 
.a :razão que Impediu a vinda a Portugal 
de Lucky Night. Às vnH, são questões 
~e direitos de nutor, relncionadas com os 
ª !gumentoa. - Acho que podes pedir às 
firmas produtoras a cedência de um ca­
tálogo do aun programação. t; natural 
'IUe muitas delas, tRtlafaçam êsae teu de· 
'tjo. - Rochelle Hudson contínua a fil-

tas do mesmo tipo do acção ditas tea­
trais>? Porque nüo! .Mas convém escla­
recer que &ó por uma ntitude completa-­
mente artificial 10 empresta. u. eesa elas· 
aificaçii.o umn lntcnçüo pejorativa. O Ci­
nema. é, na maia Hmt)lda dofiniç-íto uma 
linguagem. Dnf, o que mais interessa é 
se sai clara, emotiva e bem construída a 
e.xposiç-ão do quo ae conta na fita. Se aai 
- dominou .. 1e a linguagem - a fita te.m 
Cinema. t o que acontece oom a realita­
çào de George Cukor, em cCasamento Es­
e&ndaloso>. por muito Watral que lhe cha­
mem. 

Porquê neaoe uso, a designação de di· 
tas tt:atnis>. Porque o argume.nto, o eir 
ti.lo da encenação t, eecundàriamtnU, o 
da ~presentação podem ser teatrais, 
como um romance pode 1er cteatrab ou 
ccinematogrático>. como se J>Od.e chrmar 
cci,nematogrAtica> a uma peça de teatro. 

Neste bom, honesto e esclareudor sen­
tido deve chamar..ae a cCa•amento Es­
candaloso> uma fita teatral, comp1etn-

~;~~~~:~ã~,' J:~~c~n~~~~ a~ ~f~~o! 
tudo é teatral. Claro dentro desta clas­
sificação, continua a haver boas e más 
fita.ti te.atrais. cCaaamtnto Escandaloso> 
- é muito boa. 

Para isto concorre o trabalho imped­
Yel de todos 01 e.ltmentoa em colaboração, 
muito especialmente a acção e diálogos 
de Pbllíp Barry, a direcção de George 
Cukor e a soberba lnterpretaçi.o de Ka­
therine H•pburn, Jamu Stewart, Cary 
Grant e Ruth Hu-y, que d ... mpenham 
os princlpaia pa~ia. - F. G. 

Os tios 
da traquina 
(A /ittk bit tJ/ hoavo1') 

Compreendo perfeitamente que J oc Pas­
ternak inaiatlssc nos mesmos elementos 
que fizeram de c'l'raquinn Querida> um 
filme delicioso. Peno 6 que o ncwo ar­
gumento nilo tenha os mesmas qualida­
des do prim<lro. Nem a história nem os 
epi96dios e gag• devem deata vez grande 
coisa à imagin&(ão. O filme, no entanto, 
possui condi~ de agrado, porque mui­
tos dos a.eu.a momtnt'Oa constguem dh·er­
tir e porque 6 int.t"rpretado por uma muJ.. 
tidão de ae:to~-s de primeira ordem que 
dá i:õsto ver trabalhar. 

Gloria Jean nilo catá a ter a sorte que 
teve Deanna Purbin. A carreira triunfal 
desta última foi devida em grande parte 
à feliz inventiva doa argumentistas dos 
seus fihnts, que aoubcram Imaginar su­
ceui""s hiat6riu, chelaa de originalida· 
de, de frescura o dt eapfrito, com uma 
regularidade que roçou pelo milagre. O 
argumento do e.Traquino Querida> - o 
primeiro filme de Gloria Jean -perten­
cia à mesma 'l'ela. Mas o dêate filmo - o 
seu terceiro 1Hm~, salvo êrro - já niio 

mar, ocupa um lupr de pouco -relê\·o, na 
constelação de Hollywood. 

1795 - PIGllEU CINEMOFlLO (f.M. 
btX>). Transmito .. tuu aaud•çóu a Pi· 
noclUa. que dizes conhecer, desde os tem­
pos de Cm.e-Jornal • 

1796 - ~'-OTOG0NICA (Lirboa). -
Tomo nota de que Wiiiiam Powell e Ja. 
roes Stewart te enviaram fotos autogra­
fadas, no fim de 70 diaa. - Trls s"1n 
ju.i:o era, de fl\cto, d6bil ... Dizes tu, que 
não foram tr&, mas quatro sem juízo, 
pois englobas no número o realiza.dor. 
Talvez tenhas razão Pot<>gln;,,a,. 

1797 - UM FAN DE DOROTHY 
LAMOUR (Coiml»VJ. - Vivien Leigh, 
Clark Gable, OIMa de Havilland e Les­
lie Howard aão oa prlncipaia intérpretes 
de G°"' wW. tlic tdnd. - Se bem que 
nio goste do Nelson Eddy como actor, 
aconselho-te &lalaik4.. e o tipo do filme 
popular e comercial, aem transigências 
que o de.sdourem ... - Con1ide.ro J.'vnicão 
um doa melhores !ilm .. de Dorothy La­
mou:r, ae bem que a pttíira ve:r nos pa­
péis de Pri,,_ ~ Sefr11 e Paixão Stl­
t'(l.Qem. 

1798-ALECRIM DO NORTE-Es· 
colhi êste reacendente paicud6nimo1 de pre.. 
f<:rê:ncia a cRo1mnnlnho>. Ainda nüo con­
segui perceber se 6'a •êl•• ou cela• se b<>m 
que me inclino para cata última hipótese. 
O documentário da E"f>tJ•~ do Mundo 
Portug1..C• foi apresentado na Festa do 
Secretariado para dlatribuiçlio dos Pré­
mios Literários de 1941 e deve começar 
a correr em brc\'e nu telas portuguesas. 
- Transmito .. tua1 saudações a DiJl.ha... 
m6 e V""'"''"· 1799 - CALOIRO ClNCFILO. -
cGrapea o! Wrath• foi interdito pelas ten­
dências aociala do eeu tema. - T~ wt­
tcr, de Bette Davis, aeri. aptt&e:Dt.ido em 
Portugal, no decur10 da nova temporada. 
Edilh C<wtll foi proibido. 

1800 - EL ESTUDIAXTE. - Como 
tiv·e$te ensdo de ver, J' publiúmoa a bio. 
grafia de Ilonald Meek, actor dt minha 
\)articular simpatia. A tua alusão às cse-­
mi-fotografias>, para dcaignnr a fase do 
duplo retrato-brinde, na mesma fô1ha ex­
tl"a, fez-me lembrar a tabuleta da céle4 

bre barbearia cScmi~Fcrroviflria>. .. 
1801 - SHmLEY, AVIADORA. - A 

tua ideia de uma cotização mensal para 
o fundo do cClub<> do Anlmat6grafo> é 

tem a d<!nsidadc, a boa urdidura, a fan­
tasia original que diatinguio.m o primeiro. 
Quanto a éste último ponto observarei 
apenas que tornam n empregar uma das 
boas ideiaa do Fir«t L<>w (<Primeiro 
Amor de Gata Dorralh~ira>.): a prisão, 
paios .policias c(lmpllcea, d .. personagens 
que era. neces&ário escamotear para hon­
ra e glória da pequena herofna. 

A divertida familória de cTraquina 
Que.rida>, o seu cdic:ion6rio de tios>. os 
dois miudoa endiabrado& e o seu gordo e 
ridículo p:tipi, voltam a apattcer desta 
vez e a entreter o espectador com as suas 
bi.z.arriaa e aa suaa cxtravaglnciaa. C. Au­
brey Smith é de novo o av3 apirra.-canj... 
vete1, mas temo e eompf'ff:nah·o. O papel 
do pai foi entregue éltsta •ez ao exeelen­
te Hugh Herbert. Frank Jenka 'Voltou a 
penonificar o Tio Dan, que vive de ex­
pedientes mai• ou menoa trapaceiros. Nan 
Grey fol cpromovida> a irmã da cTra. 
qulna•. Bllly Gilbert passou de Jardinei­
ro a dono de um rtstaurante, onde oa seus 
doi~ •amore1> do fi lhos (Buteb e Buddy) 
continuam a nrrellar-lhe os flgados. Nou­
tros papéis aparecem Robert Stack (que 
está. 1nais mngro, o que torna ainda mais 
evidente a cxeualva boniteza dos seus 
dentes), Stuart Erwln (com a mania ­
que podia ter aido melhor explorada -
de coleccionar botõél), Eugêne Pallette 
( .. mpre tão gordo como bom actor), 
Tommy Bond (um 'rapaz que tem o que 
em giria liceal ae thama .-ventas de pa­
trulha>), Raf .. la Ottlano (<Madame Lv­
pin.aky>), e o nollO muito conhecido Sieg· 
tried Arno, que apartce de pen e bigode 
m.aa engra(&do como sempre. 

Oa inumuável1 tioa tardados da cTra­
quinu aparecem peroonl!icados por al­
guns velhos actoret. una Que foram céle. 
bres e hoje estão esquecidos, e outros que 
nunca chegaram a ser famoaoa porque 
nunca. passaram do. categoria de csccun .. 
dâriOS> (como Fred Kelsey, Tom Dun· 
gan, Kenneth Hnrlan, David Oliver) . 

Vimos aasim de novo alguno grandes 
nomes do cínem11 ailoncioeo, como Mau· 
ricc -Oo•tello, Nonh Beory, Charles Ray, 
Monte Blue, Pnt O'Malley, William De ... 
mond, Edgar Deerlnit - astros apagado& 
que d""em ter 1Cntido uma çande ale­
gria por terem podido aquecer-.ae de DO\'O 

à luz dos nutligh ta. Simp6ticu ideia, cata 
que Pamrnak teve! 

Gloria Jean continua a con,·encer. Só 
não subid tio alto co1.n0 aa suaa anteees­
$0ras no ttrm6metro da popularidade, por 

~!i!~~U:!dºfii:, ªd~vihiªa cetd;e! 
Marton, Um aJgu.ns momtntoa feliz~•. Ex­
celente tôda a parte musical, dirigida por 
Charles Prevln (que aporece no papel do 
chefe da orquutra da rll.dio). Mas \a)lto 
o registo de som eomo a fotogl'1lfla estão 
bastante prejudicados no contra-tipo da 
cópia exibida e, pelo mtnos na noite da 
estrela, foram p~u1mamente servidos pc· 
la projecçllo, Indigna de um salão de es­
treias. - D. M. 

aimpitica, maa vai contra o uplrito da 
ide.ia Que o criou. No entanto a sugestão 
é de ponderar. ~laa pf<IUnto: estariam 
todos, como tu, pront.ff a contribuir, mes­
mo que se trataaoe da cota mlnima a que 
aludes! 

1803 - C. F. DOURADO (ú>u-). -
Continuo a aehor C?.xtremamentc pitorea. 
cas as doacrlçõea do çlnema ai da terra. 
Essas ctu.nçõea>, que tlndam com baile, 
devem &er ex-tremo.monte saborosas. Pelo 
que me di.ies, rOll'lttam-se progreosos ... 
ôptlmo! 

18-04 - I LOVE YOU, HELEN. -
J:\ sabia da morte de Adrien Lamy, mais 
popular no Teatro do que no Cinema fran­
cês. - Estaria a divertir-te comígo, 
quando me P~runt.a.a OI nomes dos n~ 
•·os filmei de A mando .Miranda e Adol­
fo Coelho e bem aaiol, que papéU inter· 
p~tam actvalmente o Dr. Calheiroo, Eli­
&a Carreira, Paiva Rapooo e o Dr. Eduar­
do Fernande.! ... 

1806 - Sll. NINGUCll. - Sub tu 
o romeiro de cFrei Lu:ii de Souaa?l Como 
sabes, quando lhe prerunt.avam quem era, 
êle dizia com voz c:ava e melodramática: 
cNinguénu. - Arora., as datas de nag.. 
cimentos: Alice l"aye, 6 de Maio de 1912; 
Erro! Flynn, 20 do Junho de 1909; lllel­
vyn Douglas, G de Abril do 1901. - E, 
meu ami_go, mais de três t>rcguntas por 
carta, nao valo ... 

1807 - I LOVE YOU NtNt; (Lisboa). 
- Quando é que Vv deixarão de me di­
zer, nos p&eud6nimoa, que gostam dêste 
ou detestam aq,uc1e1! •.. Que interessa isso 
ao Cinema!! Homenagem, à deusa dos 
vossos sonhos... e precieo que e.la tenha 
bom estômago, para aceitar o facto como 
uma homenalt\'m... - Shirley Temple 
nasceu a 23 do Abril de 1929. Tudo quan· 
to se di.utr, fora diato, d.o im·enções da 
publicidade! - Grata Maria envia fotos 
aos admiradores que a1 90licitem. 

1808 - RIO.RITA (Sikt•)· - Eli­
sabeth Allan apareceu em M•flW'l Stro­
fJ'>fl, N11vio N•grriro e A Dmna 00. Ca­
nKlias. e uma actritlnha muito apreciá­
vel. - Fred l\laç Murray nasceu a 30 de 
Agõsto de l 908. 

Cola boração dos Novos 

U m obscu r o 

o 
e 

Abade 
o Es .t ú d 

Conhecínm jA o nbado Vaçhet? Eu, por 
mim, confesso que não, até à data em 
que no cSept joura> vi o seu nome. 1'ra .. 
ta·se, nem maia nem menos, dum ciné­
filo, mas dum cinéfilo singular - se <Tlâo 
quisesse ferir 8113COPlibilidudoo chamava­
-lho cinéfil<>;puro. Chamamo•lhc no en­
tanto ainjlUlat p0rquo duma singularida­
de se trata o quo pauamoe a ex.por e que 
é no entanto bem compreendida pelos ci­
nétilos em geral, e em M)l«ial por aque­
les que entre nós aabem o que &.ignifica 
fazer-se um filme por amor l arte. Mas, 
adiante: 

Em Garenn...COlombea, subúrbios de 
Paris, maia preciaamente, na rua d11. CJw.. 
t.ecJ;u. e.ncontra..-ae um ptquen1uimo cestú­
dio•, o Bosco, cujo di~tor é o Abade 
Vaehet. Se Diógenes füase çineasta por 
certo ficaria aatlafeito com aquela tábri­
cazita de fitas onde ~r certo niio cabe­
ria um produtor do Hollywood. No en­
tanto êste cstúdio> chOll'a bem para o 
bom do nbado Vachct; nele cabe todo o 
seu simples e deaintcre88ado amor ao ci­
nema. 

<Claro que oa filmes têm apenas um 
êxito local. Não alio disputados pelas 
grandes casas dialribuldorat - na terra 
onde nada é ~agrado, talvez o íôssem, por 
exeentricismo, para se admirar um bicho 
raro, talvez: aleijado . .Ma1 o abade vive 
feliz poi1 f az o que quere: é dono de ai 
mesmo, embora parte do aeu Eu acja per­
tenr.a do cinema. Como moralizador, com­
preende todo o poder da cinematografia 
e serve-se dêlt. 

Em 1935 instalou oa estúdios Bosco em 
Gattnn~lombea, maa ji antes, em 1925 
tinha o abade Vachet feito em formato 
redutido cUne colonle de vaca.neet> e no 
ano seguinte cSemeura de vío, a sua 
primeira ,produção tm formato profissio­
nal, cuetou n cirnportanteJo soma de 
25.000 traneoa 1 Ultimamente fez.se em 
Bosco cNotro-Dnme do la Mouise> que 
terminou precisamente no dia da decla­
ração da guerra actua1. 

Mas o abade tem projoctoe, grandes 
projectoa! Um d61 .. 6 fundar uma escola 
de cine.ma, porque na realidade deve ser 
prec.i&o aprender muito para se fazer um 
<grande• filme p0r 2(;.000 francos. E is­
to, enquanto ot ~randea artistas ganham 
Oacara e oa produtore. os diaputam dis­
pendendo '°mu astronómicas! 

O abade Vacbet, no aeu cantinho, na 
sua imagem purificada do Hollywood, 
trabalha -h-.lmente com alguns co­
bres. O articulista da rt"Yifrta que acima 
citei, chama •o atudio> Bosco o Holly .. 
wood dos pobt'ff. Ser&, f)Or certo, mas na 
sua pobreza, há um tal valor, uma ri-

do e nemo 

Vachet 
o B o s e o 

quez.a moral, um tamnnho amor plntónico 
com que Hollywood não pode competir. 

Cinétilo simples, çin6filo puro? ... Por­
que nilo? 

L. DA M. 

9 O Papa e o Cinema 

Pelo seu ln<lbeutl•el lntertsse, 
transcrevemos da •ACÇlO>. com a de­
vida vénia, a .secutnte elucidativa no­
ticia: 

.Sua Santidade Pio Xll ~Lstlu, há 
oouco, ltluma snla dos nJ)06entos parti­
culares do terceiro n.ndar do Vaticano, 
à proJecção dum !lime Italiano, tendo 
feito, ltla ocasião, grandes elogios aos 
autcres e ~eallza<lores da peUcula. A 
.propósito do grnnde tntensse que o 
Papa manifesta pela arte c!nemat.(l­
grâllca, recordam os JomaLs lt.allanos 
que a lnt.roduçllo do cinema no Vati­
cano data de 1912, dura.nt.e o !>Otltlfl­
cado de Pio X. Por ocasião da lnaugu­
nção do 11ovo CM!pantrlo de S. Mar­
cos. o antigo Patriarca de Veneza quis 
ver a cena que tinha sido filmada. 
Montou-se um •éoran• na &ala do 
Co:isistór1o e o Papa, multo emocio­
nado. assLstlu ao espectAculo, comen­
tando em voz alta os quadros e desi­
gnando pelos seus nomes os diferen­
tes personagens que reconhecia na 
tela. 

Jâ vêem aqueles que nllo ligam tm­
POJ"tàncla ao cinema que s!l.o ... maLs 
papistas que o Pajla. 

• Atlante Filmes 

Organlrou-se recentemente uma no­
va entidade dLstrlbuldora de filmes 
que adoptou a .razão comercial de 
Atlante Fiimes. 

Propõem-M os seWJ dlrlgente.s a ex­
ploração em Portuaal de filmes espa­
nhóis a,pre-'Cnt.nndo~ quàsl &lmultà­
neament.e com a sua ~la no pais 
''lzlnho Teremos assim oculllo dé 

A fim de tratar de assuntos referen­
tes à sua oraanlnçllo partiu com des­
tino a MadJ'ld num d03 1lltlmos dla.s 
da passada semnna o *"· Luiz Uroula 
dtrector da nova firma dlstirlbuldora 
a quem desejamos um feliz futuro nos 
seus nec6ct0<1. 

PABA BO 11POTOS11 
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MILLAND ANTOLOGIA 
Jacques Feyder 

vão interpretar juntos a comédia 

«0 Sr. e a Sr.ª Cugat» 

,ts linhas que h(}fe arquivamos .na 
Antologia de •Anlm.atógrafo>, assi­
na-as Jacques Feyder, um dos maiS só­
lidos valores e prestigiosos nomes d.a 
cinematografia francesa. Fora,m escri­
tas iá lá vai õoa mela-dúzia de anos 
'liª'ª prefaciarem a pequena mas t<fo 
interessante brochura de Jean Fel!x 
d,e Chemln du Ctnem<Z>. 

Em linhas de grande singeleza. Fe11-
der alinha os argmn.entos mais sólidos, 
por se.-em tamõt!m os argumentos maiS 
sólidos, por serem também os maiS evi­
dentes e simples, a favor da necessi-
4ade dum cinema nacional, cumprili­
ito, dentro das activldades de qualquer 
;J)IJf.s, um.a tarefa de gra1ide va!Qr e 
prc>lecç<fo. 

O que Fe11der diz da F .. ança e du.m 
cinema fe'anc~s podia escrever-se de 
Portugal e dum ctnem.a portugtds. As 
suas palavras valem pela boa doutri­
na que defendem. Mas valem ainda 
niaf.s pela au.toridade de quem as 
assina. 

Fe11de.- que realizou <Crainq11eb!Ue•, 
iVisages d'En.JantS>, •Les Nouvea11x 
Messieurs>, •Granel Jeu>, •PeWJlon Mi­
mosas•. que dirigiu Greta Garbo, q11e 
filmou em qudsi todos os estúdios da 
Europa, que ganhou Holl11WOOd pelos 
$eUS próprios méritos - Feyder reve­
lou-se sempre um. <realizador honesto, 
"m profissiOnal conhecedor, compe­
tente. Incapaz de especular com as ori­
ginalidades ou habilidades pretensa-' 
mente profundas, mas sempre chei-0 de 
u= Jórça interior duma prof11ndtda­
de, dum calor que Ili.e oran1earam mui­
to especial a11tortdal!e. Dai o dobrado 
valor das suas afjrm.aç/Jes. 

Do valor e da lmportincla 
dum cinema naclonel 

vos e da sua história uma multo Sln· 
guiar e obscura repre.sentaçãO. 

Multo gostaria de conhecer as se· 
eretas Imagens Que naooem dentro dê­
le Quando ouve palav,ras como COlum· 
bla Pérsia, Romanla .. . H.á, nc> entanto 
um pais Que êle conhece tão bem co­
mo <> seu, um pais de que as gente.> 
tem caras e costumes lamlllares, de 
que os hábitos. o temperamento ,não 
deixam de lhe grangear a sua ádmlra­
çãc>: é a América. ltste homem !rancés 
que, além das técnicas do seu c>!lcl{l. 
não sabe mais nada, conhece contudo 
como ·Vive noutro continente a gen­
te do campa, nas cidades, à beira­
-mar, ou nas planlcles. Sem dar rpor 
Isso o nosso homem adQU!rlu mesmo 
algumas n~ões de história da. Amc­
rlca; êle está um ,pauco ao cor.rente 
das aspirações de&se <1><>vo, conhece a 
sua marinha, e a sua aviação, os seu.s 
a.rranha-Cé\1$ e os seus Dc>rtos, o ·seu 
pc>der de organização; é para. êle uma 
grande nação que êle admira e que Te­
presenta lncontestàvelmente uma !Or· 
ça .magn.l!lca e temlvel. 

Em contrapartida que .sabe ésse h<>· 
mem de qualquer outro país? Isto 
também é .,erdade para um cultivador 
de algodão de Vlrglnla ou lJ)a.ra Um mi­
neiro de Kentuchy - homens que 
Ignoram completamente a F'rança, tem 
dela uma representação primária, quá­
sl cómica. 

Nos filmes executados em Hollywood 
que evocam a atmosfera duma cidade 
ou duma aldeia !rM!cesa, 11.udo se ;pas­
sa como :num cenário de opereta. Que 
prestigio se pc>de emprestar a à'8P.S 
campón!aS franceses constantemente 
mascarados que dançam ao som de 
gaita de foles ou aos cidadãos pari­
sienses que ,passam os dias ""' resta, 
perpétuamente sentadoo no Moulln-
-Rouge. A esta car~ncla da :nossa pró-

Pelo lnterêsse apaixonado que S\1$- prta publicidade. Juntam-se os efeitos 
cita em todos os pai.ses de> mundo, 1>e- duma contrapropaganda. que acaba ,J)Ol' 
loo problemas l!e ordem :moral e ar- nos meter a rldleulc>. A nossa Utera· 
~~l~a:u~u':s~ro!'co;n~~~~tll.1~: eura, nossa arte, não levMn a sua ln· 
vanta, o Cinema não deixa de lixar a ~lu~cl;,:u~~e ~~teJ~~':ff:e~o g~~~ 
nossa atenção e :toma-se, pelas inu- massa continuará. sempre a Julgar-nos 
merá°l'els multidões que atrai, 'llill dos pelas Imagens absurdas que lhes olere­
mals cafllva~ assuntos da nossa cem para pintar a nossa existência. 
éJ)Oca. Só sob éste aspecto .realista e bem 

Betty Field, que hoje está já gozando 
uma situação privilegiada no mundo do 
cinema, graças ao seu talento 1! à sua per. 
sonaHdade, que um filme apenas bastou 
para impor como uma das roais sens'iveia 
e inteligentes actrizes, tem atrás de si um 
magnifico passado teatral. 

Broadway revetou-a, im_pond<ra depois 
em obras teatrais que tiveram invulgar 
carreira, como em cThe Shanghai ~s­
ture>, de que foi feita recentemente uma 
adaptação cinematográfica, como em 
c1Unee mcn on a Horse>, tal como no fa­
mosissimo c'Boy Mects Gjrb - uma 

chotrge maiis ou menos contundente aos 
hábitos da gen~ de Hollywood e que Ja­
mes Cagney, Marie \\rilson e Pat O'Brien 
viveram na U:!la ~ ou ainda em e W·hat 
a Life>. 

Foi precisamente durante um espeetá~ 
culo teatral, que Tom Reed, um ,dos mais 
arguto& ctalent sooutS> de Paramount, a 
descobriv ipara o cinema., quando ela in· 
terpretava a protagonista de cPrimrose 
Path>, preci$amente o mesmo papel que 
Ginger Rogers i.nterJV'etava em cSonhos 
de Rua-., que mais não era qu_e uma 
adaptação daquela p~a que entro n6s 

Família Hardy 
VÃI APÃRECER MOVAMEMTE 

de ver e rever as aventuras dos familia· 
reado Juiz Hardy, em que as proezas mi· 
rabolantes do rebento constituem a prül­
cipal, se <não a única raz..'i.o de ser, da 
série. 

Um novo filme, o décimo gegundo da 
série, está agora a ser realizado nos es· 
túdios da Metro Goldwyn .Mayer, e inti· 
tula-se cThe Courtshlp of Andy Hardy>. 
O filho Hardy, que desta Nez é mecânico 
numa garage para ocorrer a certas des­
pesas feitas no 1seu último filme, e o prc). 
prio Juiz Har<'.y empenham-se agora em 
reünir um casa~ di'Vorciado, cuja filha 
passa a ser a mais fantástica paixão do 
nosso Andy. 

Tomam parte no filme, que como '6e:m· 
pre- excepção feita ao que Van Oyke di­
rigiu - terã Gorge B. Seitz por encena. 
dor, Lewis Stone, Fay Holden, Ann Ru· 
therford, Sara Haden, voltando depois de 
uma ausência de duas fitas, CeciJia Par.. 

Mickey Roonev ker a fazer a irmã de Andy. Dois novos 
O cékbre A11dv Hm-dy intérprews se estreiam neste filme -

Donna Ree<I, 11a nova apaixonada, e $te. 
Os filmes da Famllia Hardy oontinu1lJ:n 1 ve Cornell, nova descoberta do produtor 

a ser ~ ~spectâc~lo preferido. do especta· Mervyn Le Roy, descobridor de Lana 
dor medio americano, que nao se cança Turner e de Patrícia Dane. 

RICHARD GREENE 
Interpreta o filme 

lnglis «Fortaleza voadora» Está claro que eu não penso tentar, modesto, ipelas .razões Que deixo dltas. 
nalgumas linhas, tratar 10dos os as- seria de aconselhar que l!na1mente se 
pectos déste assunto tão vasto. Sela quisesse considerar unànlmente o Cl-
qual !Or o ângulo i)OtQUe se aborde, as nema oomo alguma coisa mais que um A carreira ame• icana de Richard G"'o- <>Unfinished Story>, de que oportuna-
palémlcas são ardentes e, longe de as stmples brinquedo, como uma actM- ne, aetor inglês que há meia dúzia de mente falamos. 
pretender apagar prefiro ter o prawr dade .sérl.a, prenhe de conseqüências, anos trocara os estúdios de Londres pelo• De novo Richard Grcene deixa o regi­
egolsta de as ver com contentamen- cuJo bom desenvolvimento Interessa da 20th Century-Fox, onde estava ocupan.. mento a que pertence, para voltar ao ,,,.. 
to, parecendo-me que está nessa efer- todos os habitantes dum rpals. Desde do iá um lugar de importância, foi in- balho dos estúdios, como primeira figura 
ve.scência a melhor prova da :vJtattda- que a necessidade, a incontestável ne- terrompida com a guerra, que obrigou o dum novo filme, presentemente em rea­
de duma causa que sempre me foi que- ce&ldade !)ara ,uma nação como a intérprete de cKentucky» o belo filme eo- lização nos <ateliers. de T•ddingwn. 
rida . nossa de se ver representada com a lorido que há tempos vimos no Odéon, a Tal corno aquele outro filme, esta nova 

No entanto, e a.pesar de tantas pro- sua alma verdadeira com a sua <Ver- voltar ao seu pais para ai preetar os seus produção será uma .pellcula de propagan-
duções excepcionais que nos domlnlos dadelra fisionomia, em todos os <!erans deveres de soldado. da, em que a aviação tem um papel pri· 
mais <Uversos aumentaram os conhe· do mundo seJa vivamente r.econheeida. mordial. Intitula-se cFlying Fortress>, e 
cimentos que nós tetno5 dos homens oo outros problemas, Indicados mais Richard Greene, cujo último filme fei- baseia.se num argumento original de 
e do universo. <> Cinema não éonven- acima encontraram ràpklamente as to em Hollywood fôra a veraão amerlca- Brock Williams, sendo da sua autoria e 
ceu, ainda, todos os ~plrltos da FTan- suas SOiuções. na de cFW uma aventureira>, ·que teve de Edward Dryhurst o respectivo ccená-
~· Hole mesmo continua a ser para O lmpc>rtante, o mais urgente h<>- Edwige Feuillõre na protagonista • no rio>. 
multos apenas uma distracção <vulgar, Je n!Lo é saber quais os prlne\plos es- qual tinha por cpárceiros> Zorina e Eric Ao lado de Richard Groone, que em 
um eSJ)ectâculo concebido na desordem tétlcos que deverão Inspirar as :r.os..as Von Strohelm, que nes~ filme fazia a <Fortaleza Voadora> il!terp..,,ta ~ figura 
,, na .paródia, bom sómente para sa- mensagens ao unl~erso - mas sim sua reent:ada em . Hollywood depois de de um rico e desocupado americano que 
ttsfazer e ocupar os que nada têm q11e persuadir tOda a gente da necessidade longa ausenCJa, logo que chegou a In.gla- se Inscreve nas Fôrças Aéreas do Canadã, 
fazer. :e, evidentemente, um eponto de desta cruzada. ~rra foi chamado a partiCJpar no f1hne e o qual, já em Inglaterra, comanda um 
v,01stdae mmulatonelrsua.mnáenrl<>hu; mmaas, deirulgnlnãod0q_umee- I =======================;========. daqueles bombardeiros em vários ct•idS> . . contra Berlim, tomam parte Carla Lah· 
a ésses esplrltos superiores, obrigá-los EM FRANÇA mann, uma canadiana que foí já a intér· 
a reconhecer à ,fór~. que entre todos prete de <Paralelo 49>, outro filme em 
os !llmes produzidos cada ano. a cer- 0 que a guerra actual serve de pano de 
tos esforços. a certas oontatlva.s se!><>- Pierre Fresnay Mar1ºe fundo, interpretando agora o de uma OU• 
derla conferir mérito artlstlco: longe I · sada jornalista americana fazendo serviço 
de mim ta.mbém o querer que lhe ve- D ' p• R • como correspondente de guerra, em Lon· 
~~~aq~: -i\'~lfr.5ci!é~~t~f;~1s:;;n1~ ea e lerre e nOlr ~:.~·e Donald Stewart, num oficial avia-

ficas «fâbrlcas>, deram de comer a p ri n e i pais i n t é r p r e te s dum novo f i 1 me Walter Forde, que foi outrora um actor 
muitos operârtos e empregados tal ro- cómico de renome no cinema do seu pais 
mo os bons tecelões ou os honestos Dentre os escritorea franceses, ,Q, P. pleno oceano a bordo dum rebocador de e é hoje um realizador competente, é quem 

passou com o titulo de e Sombras da Rua>, 
Como a tantas outras JVede~$ do palco. 
Hollywood contaiva com ma1g uma cou .. 
quista, cujo noD)e, PoUoO depois deVi& 
chamar $6bre ei a atenção. Depois de ttr 
aparecido no filme ~seventeen1', ao lado 
de Jaekie Coo1>er, o aeu grande triunfo 
em ..Of Mice and Men>, o belo filme cuja 
apresentação cAnimatógrafo• ~ve a hon. 
ra. de patrocinar. Segue-se-lhe cVictory, 
no lado de Frederic, March, i• est~do 
entre nós, e por fim cTbe Shefferd ot 
the Hills, uma bela ol>ra cuja acção 
pa$Sa numa região montanhosa ond6 
pontificam O$ «hlll biUies>, eujas tipt.. 
cas canções os discos e os filmes de ccow .. 
-boyn nos Wm feito ou.vir. 

Agora Betty Field está interpretando 
um novo filme, dum ·género absolutamen· 
te diferente daqueles em que wm apa,.. 
eido. Jntltula,.ge cMr. and. Mrs. Cugat>, 
uma .comédià ligeira, aparecendo ao lado 
de lletty Field o CO'nh<eido Ray Milland, 
que personifica um banqueiro, fazendo 
ela o papel da sua jovem mulher. O ar­
gumento é tirado duma novela muito po.. 
pular de Isabel Scolt Rorick, que tem o 
mesmo titulo do filme. 

Notícias 
de 

ESPANHA 
• O realizador !quino vai dirigir uf 
!llme baseal!o na biografia do gran ' 
compositor espanhol G<:anados. de Q~ 
será pl'imelra !lgura o tenor Pab 
Clvll. 

e Arturo Perez Camarero é o t'eall­
zador do documentário ~ecentemente 
concluldo, que tem par titulo .SéV!lla 
Gira.Ida de Espafia>. uma .. épl\ca 1Í 
csevlllanadas de .pandeireta•, sob o 
patroclnJo de coJ:i)Orações da famosa 
cidade. Joaquim Romero . Murube es. 

~rl~~~J~~~.;ss:;~~t~! ~~r-'m~~ ;~~ 
Tomás Terol fotografou .tendo o actor 
Fernandez de Cordobá telta a locução. 

e Célia Gámez a çélebre vedeta espa­
nhola que <> '.J'.l:lndade ultimamente 
apresentou. vai ,.5er Intérprete da ada­
ptação <:inematogdflca da opereta 
<'fielnta al\os l!e.spu~>. que Andrés A. 
Arts está escrevendo. 

e Nos estudlos Trllla-Or;phéa. de 
Barcelona. vat ser realizado o tllme 
<EI abuelo>, baseado na obra de Perez 
Galdós, e que o realizador Gonzalo 
Detgrâs dirigirá, segunde> um ccená­
rlo> escrito POr sua mulher Margarita 
Robles. Serão se\1$ Interpretes Enrlque 
Borrâs e !Marta Santaola.lla, conheelda 
vedeta do cinema espanhol. 

e .. vii adc>rable secretaria>, das Pro­
ducclones C!nematogrâflca.s Ritmo, e 
que Pedro Puche dl<lglu está Já con­
clulda, é interpretada par Ma<uchy 
Fesno, Jovem actrlz multo iPOPUlar nc> 
pais vlz!nhO, LUJz Prendes, Llly Vl­
centl, José Prada, Jesus Navarro. Jost­
R. Jiner, Rlca•d<> Fust.e, José Asmon e 
Enrtque Perez. Segismundo Perez de 
Pedro !c>l <> oJ)e<'ador. sendo a música 
as.s.lnada pelo famo.s<> José PadUla e 
por Azagra. Fc>I filmado nos estudl0$ 
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présa prJmetra - acusaram benetfclos adaptadas ao cinema. assim como dois outros argumentos ex- =============================== 
que !oram Invejados pelos seus contra- Dep0is de .,Mollenard>, de ambiente traidos da $ua obra ..COunier d' Asie> -
des do algodão. da Ili e do carvão; de clàssicamen~ policial, foram levados ao cLes Pirates du Raib, cuja acção se pas­
manetra nenhuma pretendo também cinema cLa Piste du Sud:., cNord·Atlan.. sava na Indo-China com Inkijinoíf, o 00.. 
provar que a protl.ssão de clneaàta ext- tique>, um filme que a g-uerra não dei· lebre protagonista de «Tempestade na 
ge dons .particulares imulta.s vezes ex- xou cone1uído, embora estjvessem e:oncluf- Asia> por intérpreU? e t:Le DrQ,me de 
~'cl~~a;8'~u~:~ :_~esc:e~~~ à~~~; dos todos os exteriores, que decorriam em Shangai>, em que a China servia de am· 
Que exigem, dos seus devotos. a.s pro- biente a uma acção de mistério. 
ftssões liberais; nem quero tentar a E r o. P. Gilbert, é de novo o autor dum 
demonstração de que não é ver1ronha Sll&R ~ E i~llE argumento, desta vez °""rito cxpressa-
nem deshc>nra <1>ara uma honesta ra- NO CINEMA mente para o cinema, o qual tem por ti-
mllla .burguesa, ver os seus filhos as . tulo cLe Journal tombe à 5 heures> de 
pirarem a passar para o çampo dos que André Legrand fez a adapta~ão cine--
trabalhadores de cinema. Não. As mt- A obra de Sha•espeare, grande <1>ar to matográfica e que está sendo reali<ado 
nbas ambições não vão tllo Ic>ngel delas pelo ruenos, têm sido levadas ao em Paris. 

Eu gostava. multo simplesmente, de cinema, embora com maior ou menor fc-- Interpretam o filme Pierre Fresnay, 
mnstrar por um exemplo dellnJttvo, a licidade, e:om maior ou menor respeito, um actor de teatro de grande categoria, 
és.se franceses multo :numerosos que o atraiçoando ou nio o seu espírito. marido de uma outra categorizada figura 
Cinema possui um for.mtdâvel poder Presentemente, de .novo, uma nava da oona francesa, lvonne Printemps, -
de propagam.da. e que. hoJe, um gra.n- transposição desta última obra do mestre foram ambos já os intérpretes da veMão 
de .pais que não produz filmes conde- de Stratford on A von vai ser feita para cinematográfica da opereta de grande 
na .. se automàUcamente por essa a.ti- o cinema, desta ....-ez. em Itália. ~xito cTrois VaJses> exibida há umas 
tude, a ficar desconhecido (ou mal co- F. M. Pog-gioli, um dos novos realiza- três épocas entre nós - Marie Oén, que 
nhecldo o que é mll vezes pior) do res.. dores italianos, que é também com Ser.. fiê revelou ao lado de Maurice Chevalier 
to do universo. gio Amidei o autor do .:scenario> - o em cO Mistério das Onze Desaparecidas>, 

Um homem da 1nossa provtncia, que filme apresenta a curiosa particularidade e que ao lado de Fresnay interpretou já 
deixou a escola aos treze a.nos -e nun· da acção decorrer nos nossos dias, pas- o filme cLe Premier Bab, e Piure Rc­
ca mais saiu da sua terra, deve fã.. aando-se em plena Roma - dirige essa noir, comediante de 111ator, irmão do rea· 
wr, seguramente, da. exlsténcl.a dos po- nova adapatação lizador Jean Renoir. 

Dorothy Lamour 
vai interpretar grande êxito d& 
==========CLARA BOW 

um 

Um dos grandes êxitos de Clara Bow, 
então no apogeu da sua glória, na ép~ 
ca em que recebia por semana uma média 
de quatro mil cartas dos seus admirado­
res de todo o mundo, foi o filme . cThe 
Fleet's ln>, que ent~ nós ~ intitulava 
<A Noiva da Esquadra .. , cujo argumento, 
como o seu título em português deixa ela· 
ramente perocber, tinha a esquadra ame­
ricana por pano de fundo. 

Agora a Paramount foi de nc:wo bus· 
car aos seus arquivos o argumento d@sse 
mesmo filme, é como -sucedera vai para 
quinze anos, ucolheu para o interpretar 
a sua mais -popular vedeta de hoje -
Dorothy Lamour. 

Ao lado de Dorothy Lamour, que in-

terpretou. recentemente cCaught in tha 
Drafb , ao lado de Bob Hope, e <Alomi> 
of the South Seas>, um filme em Techni­
oo1or em que ela voJta a vestir ( ?) o seu 
famoso <sarong> e a ter como parceiro 
John Hal, que com ela inte11pretou o e~ 
lebra.do cFuracão>, tomam parte também 
William Holden e Eddie Braek<!n, um no­
vo actor cómico que ivimos pela primeira 
Yez em cRaparigas a mais>, vivendo 06-
pa.peis que na primeira versão foram con~ 
fiados a Jam.s Hall e Jack Oakie. Tomam 
parte também duas nova$ artistas de ci­
nema - Betty Jane Rhodes, que fez u01 
nome como cantora da rádio e Pbyllis: 
Ruth que dos teatros ligeiros da Broad­
way "'eio para Hollywood. 


